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PLANO DE ENSINO 
 

1) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Disciplina RECURSOS ENERGÉTICOS E AÇÃO DO CALOR NA MADEIRA 

Código PGCF-1562 

Carga horária 90 horas (teórica: 60 h / prática: 30 h) 

Créditos 05 

Pré-requisito --- 

Nome do Docente Prof. Dr. Ananias Francisco Dias Júnior 

 

2) EMENTA 

A disciplina combina conhecimentos técnico-práticos e analíticos, de forma a capacitar os discentes diante 
de uma visão ampla acerca do uso mais eficiente da biomassa para geração de energia e dos processos 
térmicos envolvidos nessa conversão, considerando os aspectos socioambientais. 

 

3) OBJETIVOS 

Geral 
Introduzir conceitos avançados da utilização da biomassa como fonte de energia, 
apresentando as principais variáveis consideradas. 

Específicos 
- Apresentar os fundamentos e fenômenos resultantes das transformações ocorridas pela 
ação do calor na madeira, assim como propor a utilização dos bioprodutos obtidos nos 
processos de conversão energética. 

 

4) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Descrição CH 

1. MATRIZ ENERGÉTICA 4T  0P 

2. PRINCÍPIOS DA TERMODINÂMICA, BALANÇO DE MASSA E FLUXO DE ENERGIA 4T  2P 

3. AÇÃO DO CALOR E COMBUSTÃO DA MADEIRA 6T  2P 

4. MADEIRA, ENERGIA E CINÉTICA DA CARBONIZAÇÃO 4T  2P 

5. METODOLOGIAS PARA PRODUÇÃO DE CARVÃO VEGETAL 4T  0P 

5.1 Subprodutos da pirólise e recuperação dos gases emitidos 4T  4P 

5.2 Aspectos da qualidade do carvão vegetal para cocção de alimentos 4T  2P 

5.3 Utilização de carvão vegetal na produção de ferro gusa e aço 2T  2P 

5.4 Carvão vegetal para altos fornos e suas propriedades físicas, químicas e mecânicas 2T  2P 

6. PROPRIEDADES DOS AÇOS PRODUZIDOS COM CARVÃO VEGETAL 2T  2P 

7. DEMAIS ROTAS DE CONVERSÃO ENERGÉTICA: TORREFAÇÃO, GASEIFICAÇÃO, 
HIDRÓLISE 

2T  2P  

7.1 Etanol e metanol da madeira 4T  0P 

8. UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS LIGNOCELULÓSICOS PARA GERAÇÃO DE ENERGIA 2T  4P 

mailto:ppgcf@yahoo.com.br
http://www.cienciasflorestais.ufes.br/


8.1 Compactação da biomassa para produção de combustíveis sólidos 4T  2P 

9. CONTROLE DE QUALIDADE NA INDÚSTRIA ENERGÉTICA 4T  2P 

9.1 Principais técnicas analíticas aplicadas a produtos resultantes da ação do calor  4T  2P 

10. IMPACTOS AMBIENTAIS DO PROCESSO DE PRODUÇÃO DO CARVÃO 
VEGETAL 

4T  0P 

 

5) METODOLOGIA 

Aulas dialogadas pelo método circular de exposição (roda de debates), seminários, leituras extraclasse, 
estudos dirigidos, exercícios teóricos, realização de trabalhos práticos, trabalho final para publicação em 
periódicos indexados. 

 

6) AVALIAÇÃO 

Tipo Quantidade Valor (%) 

Seminário 1 20 

Trabalho prático 1 10 

Estudo dirigido 1 10 

Prova I (escrita) 1 30 

Trabalho final 1 30 
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